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Revisão da 
vida toda

A “revisão da vida toda” é válida para todos os 
aposentados? 

D
epende. Em recente 
decisão do Supremo 
Tribunal Federal, no 
tema 1102, ficou de-

cidido que os segurados po-
dem fazer a revisão da vida 
toda. Segundo a advogada 
Mariângela Albuquerque, 
especialista em Direito Pre-
videnciário, a revisão só se 
opera para as pessoas que ti-
nham contribuições antes de 
julho de 1994 e com valores 
maiores que o mínimo legal.

O STF decidiu que o segu-
rado poderá fazer a escolha 
da regra do melhor bene-
fício. “Será possível fazer a 
revisão aos benefícios con-
cedidos entre 29/11/1999 e 
12/11/2019, visto que nesse 
período a base de cálculo do 
benefício foi feito com fun-
damento na lei 9.876/1999”, 
explica a advogada. 

Ainda precisa ser analisa-
da, contudo, a decadência do 
pedido, que é o prazo para 
entrar com a ação. “Em regra 
é de dez anos a partir do rece-
bimento do benefício, além 
da prescrição na cobrança 
dos atrasados, que será dos 
últimos cinco anos”, pontua 
Mariângela Albuquerque. 

É importante ressaltar 
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que nem todos terão di-
reito a revisão e a mesma 
só será possível após a ve-
rificação através de cálcu-
los e, sobretudo dos docu-
mentos apresentados que 
constem os respectivos sa-
lários de contribuição. 

Além das aposentado-
rias, pensões por morte, 
auxílio acidente e benefí-
cio por incapacidade tam-
bém podem sofrer altera-
ções com a revisão da vida 
toda, salienta advogado 
Átila Nunes do serviço 
www.reclamaradianta-
com.br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurí-
dico@reclamaradianta.
com.br ou pelo WhatsApp 
(21) 993289328.

PM apreende munições e 
armas de milícia no Recreio 
Esconderijo do grupo paramilitar era em um depósito de bebidas, na Zona Oeste
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PM apreendeu uma pistola 9mm, um revólver calibre 38, dois carregadores e 40 munições, no Terreirão

A 
Polícia Militar locali-
zou, na noite da últi-
ma terça-feira, um es-
conderijo da milícia 

na comunidade do Terreirão, 
no Recreio dos Bandeirantes, 
Zona Oeste do Rio. Na ação, 
apesar de não ter havido pri-
sões, os agentes apreenderam 
armas e munições no local.

De acordo com informa-
ções da PM, equipes da Cor-
regedoria Geral de Polícia 
Militar e do Comando de 
Operações Especiais (COE) 
foram checar denúncias, re-
cebidas pelo setor de inteli-
gência da corporação, sobre 
um esconderijo de milicia-
nos que funcionava em um 
depósito de bebidas, na Rua 
do Arquiteto.

No local,  os policiais 
apreenderam uma pistola 
calibre 9mm, um revólver 
38, dois carregadores e 40 
munições. O gerente do es-
tabelecimento foi conduzi-
do à delegacia para prestar 
esclarecimentos e acabou 
liberado em seguida. O caso 
foi registrado na 42ª DP (Re-
creio dos Bandeirantes).

Em setembro do ano pas-
sado, outro esconderijo de 
armas foi desativado na 
mesma comunidade, dessa 
vez Polícia Civil. Na ocasião, 
foi apreendida uma grande 
quantidade de armamen-
tos e munições de diversos 
calibres, além de facas, gra-
nadas, réplicas de pistolas, 
equipamentos de ‘gatonet’ 

defende esse tipo de grupo 
criminoso dizendo que são 
melhores que o tráfico, não 
conhece a realidade. Queria 
poder viver em uma cidade 
sem nenhum poder paralelo 
e não com vários disputando 
território”, desabafou.

A região é controlada por 
uma milícia independente, 
liderada por Cláudio Paulo 
Cristovam, conhecido como 
Sombra, e André Costa Bar-
ros, o Boto, que teriam boas 

relações com Luís Antônio 
da Silva Braga, o Zinho, che-
fe da Liga da Justiça, maior 
grupo paramilitar do Rio.

Zinho ascendeu ao co-
mando da organização de-
pois da morte do irmão, 
Wellington da Silva Braga, 
conhecido como Ecko, em ju-
nho de 2021. A milícia da du-
pla disputa territórios em di-
versos pontos da Zona Oeste 
com o grupo do rival Danilo 
Dias Lima, o Tandera.

e rádios-transmissores.
Um morador da comu-

nidade, que preferiu não se 
identificar, contou que locais 
servindo como esconderijos 
de armamento são comuns 
na favela, que é dominada 
por um grupo paramilitar.

“Aqui é normal isso, eles 
obrigam a esconder arma em 
vários estabelecimentos. In-
timidam os donos mesmo e, 
se não fizer o que mandam, 
você vira estatística. Quem 
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